Os Desafios Enfrentados Pela Enfermagem Frente a Violência Obstétrica: Uma Revisão integrativa
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INTRODUÇÃO: A obstetrícia é uma área responsável pelo acompanhamento de todas as etapas da gestação da mulher. Além de ser uma de especialização do enfermeiro, acontecem muitas imprudências e imperícias ao tratar uma mulher em um momento de tamanha vulnerabilidade, muitos casos de violência obstétrica ocorrem no contexto brasileiro. OBJETIVOS:  Analisar as evidências científicas sobre casos de violência obstétrica na enfermagem, visando a conscientização e humanização do enfermeiro na prevenção e proteção da mulher. MÉTODO: Trata-se de uma pesquisa descritiva, de abordagem qualitativa, realizada por meio de um estudo sobre uma revisão integrativa de literatura. Foram destacadas pesquisas científicas publicadas nos últimos 2 anos (2025-2026) em bases de dados eletrônicos (SCIELO, LILACS e PUBMED) adotando artigos que tratassem sobre os impactos da violência obstétrica na enfermagem. RESULTADOS A violência obstétrica é definida como qualquer tipo de agressão ou abuso a uma mulher durante a gestação, o parto e no puerpério, muitas vezes não é apenas físico, ela também pode ser verbal ou psicológica (1). A análise temática revelou dois níveis conceituais. Os temas de nível micro incluíram: Falta de Informação e Consentimento, Assédio Verbal, Perda de Valor Profissional (com os subtemas Barreira à Educação e Modelagem Negativa) e Falta de Comunicação Eficaz (com os subtemas Barreiras Linguísticas e Uso de Linguagem Vulgar) (3). CONSIDERAÇÕES FINAIS: A pesquisa conclui que mulheres que passaram por experiências de agressão obstétrica relataram grande impacto psicológico e físico, tornando-se necessário a reabilitação e recuperação. A ideia que é perceptível que a educação em saúde tem grande potencial de prevenir a violência obstétrica, seja incentivando a autonomia e a prevenção, melhorando a qualidade da assistência ou através de mobilizações sociais(2). CONTRIBUIÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM:  Essa pesquisa visa o enfermeiro à ter um olhar mais amplo sobre a violência obstétrica, conscientizando para uma abordagem mais humanizada com a paciente.
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Eixo Temático:  Atenção de Enfermagem em Contexto de Diversidade e Sustentabilidade.
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